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    Há mais de seis meses, Jane não mantinha contato com seu pai, o coronel John Myer. A ameaça de uma guerra ecoava por toda a Europa e seu pai, como um dos importantes homens do Exército britânico, estava presente em grande parte dos principais comitês sobre a guerra, o que dificultava ainda mais o reencontro de ambos.




    Filha única de uma família conceituada e cercada por todos os confortos materiais possíveis, Jane cresceu ao lado de seus livros e de sua mãe. Pouco era seu contato com a sociedade que a rodeava, assim como não havia a presença de amigos na vida de Jane. Sua mãe, Margareth Myer, sempre se preocupou com a constante solidão e o isolamento de sua filha, mas isso nunca incomodou Jane, que se sentia completa com seus livros e com todos os confortos proporcionados por seu status na sociedade.




    Seu pai, embora ausente fisicamente, escrevia com frequência à filha e seu carinho por ela era visível a todos:




    – Que falta sinto de meu pai! – exclama Jane, suspirando, ao ler a última carta enviada por ele.




    – Acalme-se, filha! Em sua carta, ele diz que está a caminho de casa, correto? Em breve o veremos! – responde Margareth, enquanto abraça carinhosamente sua filha.




    – Ele menciona na carta que regressaria com boas novidades. Será que não teremos mais guerra? – questiona Jane, afastando delicadamente sua mãe, que a abraçava com muita força no momento.




    – Ele também escreveu isso para mim, filha, mas eu acho que o problema da guerra ainda não foi solucionado; se isso fosse verdade o rádio teria anunciado. Deve ser outra novidade! – completa Margareth, sentando-se em sua cadeira de balanço no jardim.




    O inverno já estava terminando. A neve que antes cobria o solo já não mais era vista, e, naquele dia, em especial, o sol brilhava em seu esplendor.




    Jane sempre apreciou longas caminhadas pelos bosques de sua cidade e sentia-se presa, como um pássaro em uma gaiola, quando o inverno chegava e a impedia de sair.




    Em suas caminhadas, ela apreciava a natureza e seus livros e se sentava sobre a grama à sombra de uma árvore. A leitura de Jane era variada, sem preferências; o que a encantava era o conhecimento, e ela o adquiria com muita facilidade.




    A literatura inglesa a fascinava, mas sua vontade de aprender certamente instigava sua curiosidade por outras línguas:




    – Um dia vou aprender francês fluentemente e ler as aventuras de Alexandre Dumas em sua literatura na língua original, sem adaptações! – exclama Jane.




    Uma semana já havia se passado desde a última carta de seu pai. Jane já se encontra esperançosa em receber novas notícias dele, quando percebe muita agitação na frente de sua casa.




    Curiosa e agitada, ela desce correndo os degraus da escada principal, enquanto pergunta, sorrindo:




    – É o papai?




    A governanta, que já a aguardava no término da escada, sorri gentilmente para Jane e com a cabeça confirma sua dúvida:




    – Não importa se você tem 10 ou 18 anos, continua a descer as escadas correndo! Você sabe que isso é muito perigoso! – diz a governanta, balançando a cabeça, negativamente, em preocupação.




    – Você sempre cuidando de mim, não é, Naná!? – Apelido carinhoso que Jane havia dado à sua governanta em homenagem ao livro Peter Pan. Naná cuidara de Jane desde pequena, e foi graças a ela que sua paixão por literatura se iniciou.




    Ela já abria a porta principal quando seu pai, acompanhado de sua mãe, adentra a casa:




    – Papai, que saudade! – exclama Jane, abraçando fortemente o pai.




    – Desta vez fica conosco pelo menos seis meses, correto? – questiona Jane, com um tom infantil e agitado.




    – Desta vez fico com vocês por muito mais tempo que isso – diz coronel Myer, abraçando esposa e filha juntas.




    – O senhor não é mais do Exército? A guerra não é mais uma ameaça? A Alemanha concordou? – pergunta, eufórica, Jane.




    Antes que Jane o questionasse novamente, coronel Myer coloca sua mão sobre a boca de Jane e responde:




    – Não, filha, infelizmente a guerra ainda é uma ameaça, eu ainda sou do Exército, mas a parte boa é que fui chamado para trabalhar em uma Base Britânica, na Alemanha e é possível levar a família para esse local, pois não há previsão de retorno a curto prazo. Então é uma notícia boa, pois posso trabalhar ao lado de vocês! – exclama o coronel Myer.




    – Querido, uma Base Britânica na Alemanha neste momento me parece muito perigoso para levar a família! – diz Margareth, preocupada.




    – Eu também hesitei no começo, querida, mas me garantiram que a Base foi instalada em território seguro e bem protegido. Os alemães, até o momento, estão aceitando pacificamente nossa presença nesse local, por isso mesmo é que outras famílias de homens do Exército já estão lá. – John faz uma pausa breve e sua face de felicidade é sobreposta por preocupação –, mas se vocês não forem será o fim pra mim, pois posso ficar anos sem voltar para casa caso a diplomacia com a Alemanha não ocorra facilmente – completa John, com um ar de preocupação.




    – Ora, mamãe! – exclama Jane, colocando-se entre o pai e a mãe. – Tenho certeza que nenhum mal vai nos acontecer, pois todos os alemães já devem conhecer a fúria do coronel John Myer – brinca Jane, o que resulta em uma risada coletiva.




    Na manhã seguinte, Jane e sua mãe já estavam iniciando o processo de mudança.




    No mês seguinte, todos os preparos da mudança já estavam devidamente organizados, e Jane e sua família se despedem, lamentosos, de sua casa.




    – Adeus, casinha, até daqui a alguns anos! – diz, saudosa, Jane, que é a última a entrar no carro.
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    Jane estava no navio de transporte, contemplando toda a natureza que a cercava e todos os seus detalhes.




    – O que está fazendo, filha? – pergunta John, que a observa à distância.




    – Estou começando um diário, papai! Desejo retratar todos os nossos momentos na Base! Quem sabe, um dia, alguém utilize minhas anotações e escreva um livro…




    – Por que você mesma não escreve esse livro?! Afinal, desconheço outra jovem mais articulada e culta – questiona John à Jane, que agora já divaga em sonhos:




    O que poderia eu escrever? Quem sabe uma aventura nos Alpes da Bavária… talvez um livro de ação sobre as viagens de um cavaleiro moderno… eis um livro que seria apreciado por Dom Quixote!




    Sem perceber, ela começa a sorrir sozinha, preocupando seu pai, que a questiona:




    – Talvez você já tenha se exposto muito ao sol… Vamos entrar e fazer companhia para sua mãe?




    Ambos seguem em direção ao deck, quando o coronel Myer é interceptado por um dos marinheiros:




    – Estaremos em terra dentro de uma hora, senhor. Deseja mais alguma coisa para sua família?




    – Não, marinheiro, estamos bem, por favor, pergunte ao capitão se será possível chegarmos à Base antes do entardecer.




    – Está com medo de alguma coisa, papai? Parece preocupado! – questiona Jane, apoiando sua mão sobre o ombro de seu pai.




    – Não gosto de viajar à noite com vocês duas nesta região. Não se preocupe, filha, logo estaremos em nosso novo lar juntos.




    Era pouco mais de seis horas da noite quando o navio atracou em território alemão, e o coronel Myer apressou-se em remover sua família da embarcação.




    Ao chegar à Base, Jane ficou fascinada por seu novo lar. A casa era uma das mais belas da Base, cercada por guardas devidamente uniformizados e em posse de armas de combate prontas para uso.




    Jane era jovem e desconhecia qualquer aspecto negativo da vida, como, por exemplo, o universo da guerra e todas as suas nuances de violência. Ela sabia que a guerra era ruim e que pessoas morriam, porém, nenhuma informação além disso pertencia a seu universo.




    Como Jane era uma bela jovem de olhos azuis, assim que ela adentrou a Base, todos os olhares dos soldados voltaram-se para ela e, instantaneamente, foram repreendidos pelo coronel Myer, que, com voz autoritária, diz:




    – Sentido!




    Todos os soldados obedecem ao comando, fascinando Jane ainda mais com o movimento e a obediência de todos.




    – É, filha, eu também adoro soldados, óbvio, não? – questiona Margareth que, sorrindo, segura o braço de seu marido.




    Ao entrar na casa, Jane percebe que não era a única jovem na casa que, apesar de parecer muito grande por fora, era pequena por dentro, por abrigar outras famílias.




    – Pensei que esta casa seria só nossa… – diz Jane, com o olhar triste.




    – Esta casa é nossa, querida, porém há outras famílias de outros oficiais de alto escalão morando aqui – responde John, que carinhosamente acaricia os longos e castanhos cabelos lisos de sua filha. – Veja quantas jovens de sua idade, com quem você em breve fará amizades!




    Com as palavras de seu pai, Jane sente um frio em sua barriga:




    Amizades?, pensa Jane. Será que elas gostam de ler?




    Estava muito nervosa e se sentia muito mal diante de tantas pessoas. Em seu recluso, eram poucos os eventos sociais de que participava, e todas aquelas pessoas não eram uma condição confortável para ela.




    Tentando lutar contra seus sentimentos de medo, Jane sobe a escada principal da casa e com a ajuda de seu pai encontra seus aposentos.




    – Pelo menos o quarto é só meu! – exclama Jane, sorrindo, jogando-se em sua nova e confortável cama.
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    Jane acorda um pouco tarde na manhã seguinte, estava muito cansada devido à viagem.




    Ao descer as escadas, encontra sua mãe em profunda conversa em uma roda de mulheres:




    – Jane, querida, isso são horas de uma moça acordar? Mais da metade do dia se passou e você dormindo! – diz Margareth, com voz firme.




    Ela fica bastante preocupada por ter acordado tarde e procura um relógio para verificar a hora certa:




    – Mamãe, são nove horas! – exclama, beijando carinhosamente a testa dela.




    Jane tomou café sozinha, naquela manhã, pois todos já haviam saído. A solidão nunca foi problema para ela, que aproveitava cada instante com muita satisfação.




    Ao retornar ao saguão principal, Jane novamente encontra sua mãe com o mesmo grupo e, desta vez, Margareth a apresenta a todas:




    – Esta é minha filha Jane! – diz Margareth, orgulhosa.




    – Sua filha é muito linda! Um pouco baixa para a idade, mas é uma bela jovem! – afirma uma das senhoras, com um tom malicioso.




    – Nada que não possa ser compensado com sapatos e roupas adequadas! – sugere outra senhora, olhando meticulosamente para Jane.




    – Minha filha mora conosco no interior e tem poucos amigos, pois preferimos que ela não fosse à escola comum e tivesse tutora no lar. Receamos que a profissão de meu marido interferisse no bem-estar dela – responde Margareth, um pouco envergonhada das vestimentas de sua filha.




    De uma forma gentil e disfarçada, Margareth arrasta sua filha para o seu quarto.




    – Devemos comprar outras roupas, você é filha de um coronel e não pode andar malvestida! – diz Margareth, revisando todas as roupas de Jane.




    – O que há de errado com minhas roupas, mamãe? Nós compramos novas vestimentas para a viagem, lembra? – questiona Jane, tentando acalmar sua mãe e a impedindo de continuar sua frenética procura.




    – Minha filha, não quero que essas mulheres falem mal de minha família. Elas acham que não tenho classe, que somos “caipironas”… todas invejosas, invejosas! – repete Margareth, com o semblante avermelhado.




    Jane sorri e beija sua mãe, pois acha tola sua preocupação. Em seguida pega um livro para ler, próximo à sua janela:




    – O que você está fazendo? – pergunta Margareth.




    – Eu pensei em ler um pouco, mamãe, para relaxar – responde Jane, já com o livro sobre o rosto, tentando evitar sua mãe.




    – Você vai descer neste momento e vai conhecer as outras meninas – ordena Margareth removendo o livro de Jane. – Isso não é um pedido, mocinha, chega de ser bicho do mato! Como pretende se casar dessa forma? – Margareth agora retira Jane de sua cadeira e, antes que ela consiga entender a situação, a mãe troca o vestido da filha e coloca outro mais novo nela.




    Jane se assusta com o tom de voz de sua mãe e sua atitude repentina e percebe que, a partir daquele momento, sua vida estaria mudada. Obedecendo à mãe, coloca outro par de sapatos, mais bonitos e caros, porém desconfortáveis, e deixa seu quarto com os olhos repletos de lágrimas que não consegue controlar.




    Ao sair do quarto, e próxima à escada principal, Jane se recompõe e, decidida a encarar seu medo, desce as escadas.




    Ao terminar de descer, ela é abordada por um grupo de meninas que, pegando em seus braços, dizem:




    – Seja bem-vinda!




    Jane se assusta com o volume da exclamação do grupo, mas sorri e responde:




    – Obrigada, meu nome é Jane! – afirma, em tom mais baixo.




    Ela observa rapidamente as meninas e começa a entender o que havia de errado em sua roupa. Jane não usava maquiagem, vestidos curtos nem saltos altos, e pouco mexia em seu cabelo: Aquelas meninas são lindas!, pensa Jane.




    – Você já conhece a Base? – pergunta uma delas à Jane.




    – Não, eu cheguei ontem e…




    Antes que terminasse a sentença, ela é puxada pelas meninas, que a levam para fora da casa.




    Ao sair, Jane depara com uma das mais belas visões de sua vida: havia uma montanha linda próxima à região e, por ser primavera, flores cobriam o topo da montanha e exalavam um cheiro delicioso que Jane tentava identificar.




    – Vamos para o centro, acho que saindo agora dá tempo de ver o fim do treino dos soldados! – propõe uma das meninas, puxando Jane.




    Soldados?… com essa paisagem elas querem ver soldados?, pensa Jane, deixando-se levar pelo grupo, tentando continuar a observar a paisagem.




    – Jane, quantos anos você tem? – pergunta uma das meninas, que aparenta ser a mais velha do grupo.




    – Eu tenho 18… Me desculpe, mas… qual é o nome de vocês? – questiona Jane, um pouco sem graça.




    – Nossa…! Quanta falta de educação, meninas…! Eu sou a Sarah, aquela é a Deby, a magrela se chama Tina e aquela ali na frente, apressada, é a Agatha – responde a menina mais velha.




    Jane não se interessa pela idade de suas novas colegas, pouca diferença fazia, uma vez que, com maquiagem, todas pareciam mulheres.




    Ao chegar ao centro da Base Militar, Jane depara com uma praça florida, tendo como principal ornamento uma enorme bandeira inglesa no centro vigiada por dois soldados.




    – Ali estão eles! – grita Agatha, apontando para um campo no final da praça.




    Todas as meninas correm para o campo, incluindo Jane, que não queria se perder naquele local.




    Chegando próximo ao campo, as garotas tiram de suas bolsas espelhos e maquiagem para cobrir o suor que havia aparecido devido à corrida.




    Sarah percebe, então, que Jane não estava maquiada e lhe oferece um batom avermelhado.




    – Não, obrigada, não precisa – diz Jane, afastando a mão de Sarah de seu rosto, como se Sarah estivesse oferecendo um material tóxico a ela.




    – Tem certeza que não quer colorir um pouco esse rosto pálido? Os soldados podem achar que você está doente – questiona Sarah.




    A fala de Sarah faz com que as outras meninas comecem a sorrir.




    – Talvez esse seja o plano de Jane, Sarah, os soldados passam e ela desmaia, e aí todos a levam para a enfermaria – diz Deby, sorrindo.




    – Será que funciona? – pergunta Agatha, que cogita remover a maquiagem.




    – Não é isso… eu só não me sinto bem com maquiagem – responde Jane, em tom sério, o que faz com que as outras meninas parem de sorrir.




    – Vamos, gente, deixem a novata! – exclama Tina, piscando para Jane. – Em breve os meninos aparecem e devemos nos concentrar nisso!




    Jane sorri para Tina em forma de agradecimento, mas, em sua mente, ela não consegue compreender:




    Soldados… concentrar nisso… por quê?




    Embora Jane claramente compreendesse o objetivo daquelas meninas, ela não conseguia entender o porquê de ela estar inserida naquele contexto. Seus valores e prioridades não condiziam com aquela cena; porém, sem saber o caminho de volta ao seu “lar”, deixa-se levar pelo momento como mera observadora.




    Toda manhã os soldados se reuniam no campo para a realização de atividades físicas, como corrida ou agachamentos, entre outras atividades. Às onze horas da manhã, eles retornavam a seus abrigos para se arrumarem para o almoço e para as atividades seguintes, como eram propostas no dia por seus superiores.




    Era essa caminhada de retorno ao abrigo que mais interessava às meninas, pois só havia uma saída do campo e, dessa forma, elas se posicionavam próximo à saída, na esperança de serem vistas.




    – Não há nada mais bonito que soldados sem camisa, não acha, Deby? – questiona Agatha.




    – Com certeza não! – sorri Deby.




    – Qual o objetivo de esperar aqui? – indaga Jane.




    – Como assim “qual o objetivo”? – pergunta Sarah, sorrindo. – Não está clara e perfeita essa visão?




    – É que eu achei que vocês iriam me mostrar a Base, certo? – questiona, ansiosa, Jane, desconfortável com toda aquela situação.




    – Esta é a Base, Jane! – responde Sarah, apontando para os soldados.




    Todas sorriem bastante após o comentário de Sarah, exceto Jane, que decide se sentar próximo a uma árvore e retira um pequeno diário de seu sutiã.




    O que eu vou escrever aqui? Este é o momento mais constrangedor de minha vida, pensa Jane, já isolada do grupo.




    As meninas não notam o breve desaparecimento de Jane, são onze horas e os soldados se aproximam.




    – Bom dia, belezocas! – cumprimenta um soldado sem camisa, que pisca para todas.




    – Bom dia, meninos! – exclamam todas em coro, menos Jane que, de onde está, observa de longe toda aquela cena.




    – É sempre bom ter plateia de qualidade por aqui! – afirma o soldado sem camisa, aproximando-se das meninas.




    Todas sorriem e oferecem suas mãos para o soldado que, prontamente, beija todas elas. Em seguida, ele chama alguns colegas, que se juntam ao grupo com a mesma euforia.




    Jane decide não mais prestar atenção ao grupo e calmamente começa a escrever em seu diário.




    Alguns minutos se passam e as risadas se intensificam, atordoando Jane, que não mais conseguia se concentrar em seu diário.




    Quero voltar pra casa, na Inglaterra!, pensa Jane, com uma pequena lágrima em seus olhos.




    Escuta-se um sino ao longe, o que faz com que os soldados deixem as meninas e entrem em seus abrigos, correndo.




    – Que pena… droga de guerra! – exclama Agatha, que chuta uma pequena pedra que estava no solo.




    Agora sem os soldados e os flertes, Sarah questiona a presença de Jane, que já se dirigia em direção ao grupo.




    – Podemos conhecer a Base agora? – questiona Jane, apontando em direção a uma linda fonte de água, que ela observava de longe.




    – Não temos tempo, Jane – responde Tina –, precisamos regressar para o almoço ou seremos advertidas.




    É com muito pesar que Jane segue suas colegas na direção de volta à casa.
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    Já passa das treze horas quando as meninas adentram a mansão. Um soldado de plantão avisa o coronel Myer que sua filha havia regressado, conforme prévia instrução.




    – Isso são horas de regressar para o almoço, Jane? – questiona John, bastante nervoso.




    – Papai, saí com as meninas para conhecer a Base e…




    Antes que Jane conseguisse completar a sentença, o coronel, com voz autoritária, responde:




    – Jane Myer, não me importa com quem esteve, ou onde esteve… Uma moça de família conhece plenamente os horários das refeições e não fica se expondo em locais desconhecidos. Se suas amigas desconhecem os horários, cabe a você, como jovem responsável, instruí-las.




    Terminando sua fala, o coronel Myer estava avermelhado, e sua voz autoritária, em alto volume, assustou Jane, que começou a chorar.




    – O senhor nunca gritou comigo antes – diz Jane, com as mãos aos olhos, removendo suas lágrimas, que copiosamente cobriam seu rosto.




    – Desculpe-me, minha filha, seu velho pai apenas lhe deseja o bem. Estamos em época de possível guerra, em território inimigo, me preocupo muito com você e com sua mãe – responde o coronel.




    – Pensei que a Base estivesse em território seguro! – diz Jane, bastante preocupada.




    – Sim, filha, e está, porém, não sabemos quanto tempo nossas negociações serão amigáveis. Honestamente, penso em mandar você e sua mãe de volta à Inglaterra. – O coronel Myer fica pálido e leva sua mão à cabeça, bastante preocupado.




    – Pai, estamos aqui há apenas um dia, e eu ainda estou cansada da viagem, tem certeza que devemos partir? – pergunta Jane, agora abraçando seu pai.




    – Não sei, filha… na reunião hoje pela manhã… – coronel Myer percebe que está apavorando sua filha e não completa a sentença. – Entre imediatamente, mocinha, e passe a tarde aqui na casa, com sua mãe, e isso não é um pedido!




    Jane, percebendo a preocupação real de seu pai, corre para dentro da casa e se junta às meninas, que comiam tardiamente o almoço.




    – Acho que Jane levou sua primeira advertência – comenta Sarah, com um pequeno sorriso no rosto.




    – Papai estava certo, é muito perigoso descumprir as regras da Base, eu deveria ter sido mais responsável – afirma Jane, sentando-se à mesa.




    – Os pais são complicados, eles exigem bom casamento e não querem que a gente saia… um absurdo, eu não sou prisioneira de guerra – desabafa Agatha, gritando a última parte.




    – Ai, Agatha! Assim você vai fazer todas ficarem de castigo, incluindo eu – diz Deby, tampando a boca de Agatha.




    – Meu pai não quer que eu saia mais de casa hoje – afirma Jane, sem olhar para as companheiras.




    – Jane, querida, se ficarmos em casa vamos acabar mofando – comenta Tina, sorrindo.




    – Trocando de assunto, eu ouvi meu pai hoje pela manhã dizendo para alguns soldados que a Base Britânica vai oferecer um grande baile, os soldados e civis, britânicos e alemães, serão convidados. Ele disse que vai ser o Baile da Paz! – A sentença de Agatha deixa todas apreensivas e concentradas na voz dela.




    – Agatha, não brinque com meus sentimentos, isso é verdade? – diz Tina, que não mais toca em sua comida.




    – É, Agatha, você e suas histórias! Imagina, soldados alemães e britânicos juntos? Neste momento? – questiona Sarah.




    – Se é verdade ou não, eu não sei, mas eu ouvi meu pai falando, e meu pai não iria brincar com seus soldados! – exclama Agatha, bastante agitada.




    Todas na mesa começam a gritar e sorrir em agitação, exceto uma menina que permanece pensativa sobre tudo que seu pai havia lhe dito.




    – Jane, nem um baile te anima? – pergunta Deby, olhando para Jane, que parecia estar em outro planeta.




    – Me desculpem, não prestei atenção no que vocês falavam. – Acorda Jane de seus pensamentos.




    – Não sei em que você estava pensando, mas vou lhe dar algo melhor para pensar – diz Agatha, aproximando-se de Jane e segurando sua mão. – Eu ouvi meu pai dizer que teremos um baile aqui na Base, entendeu? Um baile! – exclama Agatha, eufórica, sacudindo a mão de Jane.




    – Um baile? – questiona Jane, sentindo um leve tremor dentro de si.




    – Sim, bobinha, um baile! – responde Deby, também bastante animada.




    – E é um baile de jovens? Ou nossos pais irão também? – pergunta Jane, levantando-se da mesa, bastante transtornada.




    – Espero que, com sorte, seja sem a presença de nossos pais – diz Tina.




    – Meu pai estragaria tudo, com certeza – reclama Agatha, cruzando os braços.




    – É verdade mesmo? – indaga Jane, com as mãos na cabeça.




    – Jane, o que te preocupa tanto? Nunca foi a um baile sem seus pais? – questiona Sarah, levemente preocupada com o desespero de Jane.




    – Sem meus pais?… Não, nunca – gagueja Jane que, lentamente, retoma seu lugar na cadeira.




    – Aposto que ela nunca nem dançou com um homem – sugere Agatha, sorrindo.




    Sarah percebe a malícia de Agatha e o desespero de Jane e, levantando-se de seu lugar, senta-se ao lado de Jane.




    – Não se preocupe com a cobra que é a Agatha. Se morder a língua, morre com o próprio veneno – diz Sarah, mexendo com carinho no cabelo de Jane.




    – Nós iremos todas juntas e, se nunca dançou com um garoto antes, você está com sorte, pois irá dançar com um soldado, que é melhor do que um garoto qualquer – afirma Tina, ajudando Sarah a confortar Jane.




    Deby, nesse momento, decide se juntar a Sarah e Tina, o que provoca um acesso de raiva em Agatha, que sempre era a favorita do grupo.




    – Perdi meu apetite! – alega Agatha, saindo da sala.




    Quando Agatha se retira, Sarah mostra a língua em direção à porta, o que resulta em uma grande risada coletiva.


  




  

    

      [image: Capitulo V]

    




    Jane deixa a sala de jantar agradecendo o apoio de todas e, um pouco antes de deixar o recinto, ela escuta Sarah lhe dizer que todas estariam juntas e que, dessa forma, uma iria proteger a outra, e nada de mal aconteceria à Jane.




    Ela escuta Sarah, mas entra em um transe profundo, no qual ela nem se recorda o caminho que fez para voltar a seu quarto.




    Um baile? Nesse momento? O que será que meu pai irá dizer? Talvez seria melhor eu não ir? E se eu não for? Serei discriminada entre as outras meninas?




    Eram tantas as dúvidas que Jane se deita em sua cama e começa a chorar.
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